
Para o presidente do Sintietfal, 
Hugo Brandão, a realização do semi-
nário ultrapassou suas expectativas. 

“Quem acompanha a história 
de nosso sindicato sabe como foi 
duro chegarmos até aqui, resgatar a 
credibilidade do sindicato, torna-lo 
autônomo e de luta. E agora, nesse 
último ano de gestão, a gente conse-
gue fazer esse grande seminário, um 
importante momento de formação 
para nossa categoria, para que a gen-
te possa se armar frente a todos os 
ataques do capital e que esse governo 
vem realizando contra, especialmen-
te, os Institutos e a Rede Federal”, 
disse Brandão. 

A grandiosidade do Seminário 
EPT do Sintietfal atraiu também a 
participação de dirigentes sindicais 
e estudiosos da área de todo o país, 

sendo registrada a presença de ser-
vidores federais de 10 estados da fe-
deração. 

Fabiano Duarte, diretor de for-
mação política do Sintietfal, acredita 
que o seminário espalhou sementes 
que contribuirão na luta em defesa ad 
educação. “A pluralidade da presença 
nesse evento e a intenção de outras 
seções do Sinasefe em reproduzí-lo 
demonstra que essas reflexões vão 
circular pelo país e fortalecer, nesse 
próximo período, as lutas contra os 
ataques que estão nos afligindo”, afir-
mou um dos responsáveis pela orga-
nização do evento.

Luta

Em todas as cinco mesas do se-
minário, as diversas falas criticaram 
as medidas do Governo Temer, em 

especial a Emenda Constitucional 
nº 95 e a Reforma do Ensino Médio, 
rechaçaram o avanço do conserva-
dorismo e do fascismo, representado 
na educação pelo movimento Escola 
“sem partido”, e conclamaram a uni-
dade da classe trabalhadora em defe-
sa dos Institutos Federais.

O professor Gaudêncio Frigotto 
proclamou a rede federal de educa-
ção profissional e tecnológica como 
“uma conquista de toda a sociedade” 
que precisa ser abraçada.

“Os Institutos Federais, espe-
cialmente o Ensino Médio Integra-
do, estão no olho das contrarrefor-
mas no seu conjunto, a que congela 
por 20 anos o investimento público, 
a reforma trabalhista, a da previ-
dência – que está aí em gestação - , 
e sobretudo a contrarreforma do 

ensino médio que, na minha visão, 
é para interditar as gerações futuras 
da cidadania política, da emancia-
pação política, emancipação huma-
na e ganhar os instrumentos para a 
emancipação econômica”, pontuou o 
professor da UERJ.

Por sua vez, Maria Ciavatta, 
também conclamou os presentes 
para lutar em defesa dos Institutos 
Federais. “No Brasil, que escolas são 
melhores que os Institutos Federais 
e as Escolas de Aplicação? Agora, 
mais do que nunca, a gente tem que 
lutar com unhas e dentes para pre-
servá-los. Os Institutos têm que ser 
defendidos”, afirmou a professora.

As palestras do Seminário EPT 
do Sintietfla foram filmadas e, em 
breve, estarão disponíveis no site e 
redes sociais da entidade.

O Seminário de Educação Pro-
fissional e Tecnológica, promovido 
pelo Sintietfal entre os dias 17 a 19 
de maio, foi um sucesso. Armou te-
oricamente e politicamente os cerca 
de 400 presentes para a luta em de-
fesa da Rede Federal e da Educação 
Integrada.

Com o tema “Os rumos da Rede 
Federal de Educação Profissional e 
Tecnológica na atual conjuntura”, o 
evento trouxe especialistas, da mag-
nitude de Gaudêncio Frigotto e Ma-
ria Ciavatta, para debater sobre a Re-
forma do Ensino Médio, Escola ‘sem 
partido’, gênero, carreira EBTT e o 
PCCTAE, pesquisa e extensão, entre 
outros temas.

Seminário reafirma luta em defesa da Rede 
Federal e da Educação Integrada

Seminário EPT

Cerca de 400 pessoas participaram dos debates sobre os rumos da Educação Prodissional e Tecnológica
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O professor da UERJ, referência 
nacional na área da Educação Profis-
sional e Tecnológica, Gaudêncio Fri-
gotto, foi o responsável pela abertura 
do Seminário EPT do Sintietfal.

Frigotto lançou seu livro “Escola 
‘sem partido’: a esfinge que ameaça a 
educação e a democracia” e proferiu 
palesrta com o tema “Conjuntura do 

país e o futuro da Rede Profissional e 
Tecnológica”.

O educador deixou a mensagem 
de que é preciso lutar em unidade. 
“Para vencer esse período de retro-
cessos, é preciso congregar muita 
gente para que não se tenha medo. É 
preciso dizer que o medo é fruto da 
não organização”.

O segundo dia de debates teve início com 
uma mesa redonda, incorporando dois temas: 
“Educação Profissional e Tecnológica e Relações 
de Gênero”, com a servidora do IFMG Estela-
maris Borges Cunha, e o “Golpe e as carreiras 
EBTT e PCCTAE”, com a professora do IFPE 
Jane Miranda (Comissão Nacional Docente) e a 
TAE do IFAL Marília Souto (Comissão Nacio-
nal de Supervisão do PCCTAE).

O último debate do segundo dia teve como 
tema “Tecnologia social na pesquisa e na exten-
são”, com a participação de movimentos sociais 
e de servidores, que lutam e atuam pela trans-
formação social: Fábio Bezerra (Retep-MG), 
Claudemir Martins (IFAL), Carlos Lima (CPT), 
Eliane Silva e Sil Pinheiro (MLST) e Manoel Oli-
veira (Conac).

No turno da tarde, a mesa teve como tema 
“A Rede Federal e a Reforma do Ensino Mé-
dio”, com a palestra da professora da UFAL 
Georgia Cêa e tendo como debatedores os /as 
professores/as do IFAL, Cledilma Costa, Ana 
Luíza Porto e Carlos Marcelo.

O discussão trouze à luz as mudanças e 
os impactos da Reforma de Temer no Ensino 
Médio e na educação como um todo.

A professora Maria Ciavatta, ex-
poente na área da educação, encer-
rou, com chave de ouro, o Seminário 
de EPT do Sintietfal, ministrando a 
palestra “Perspectivas para o Ensino 
Médio Integrado no Contexto do Es-
tado de Exceção no Brasil”. 

Ciavatta explicou as mudanças 
que estão sendo processadas na educa-

ção movidas por interesses excursos. 

“Estamos discutindo um tema 
que desrespeita à educação, mas 
numa situação que o país vive uma 
situação de ilegalidade, houve uma 
transgressão à democracia e esse go-
verno está levando política contradi-
tórias que contrariam os interesses 
da população”.

Resumo do Seminário EPT


